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BRB ANUNCIA RESULTADOS DE 2015 

 

Brasília, 22 de março de 2016 – O BRB - Banco de Brasília S.A., sociedade de 

economia mista, cujo acionista majoritário é o Governo de Brasília, anuncia seus 

resultados do período findo em 31 de dezembro de 2015 (2015). Todas as 

informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado de outra 

forma, são apresentadas em Reais, de acordo com as práticas contábeis no Brasil, 

aplicáveis a instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

Destaques do Período 

  

2015 2014 Δ % 

Receita da Intermediação Financeira 2.711.482 2.416.801 12%

Despesa da Intermediação Financeira -1.564.393 -1.172.962 33%

Receitas de prestação de serviços 175.374 162.448 8%

Despesas de pessoal -759.670 -697.926 9%

Outras receitas operacionais 171.190 125.213 37%

Resultado Operacional 61.653 247.261 -75%

Lucro Líquido 84.214 128.307 -34%

2015 2014 Δ % 

Ativos Totais 13.579.907 12.587.277 8%

Carteira de Crédito Total 9.494.319 9.082.865 5%

Patrimônio Líquido 1.218.807 1.165.306 5%

2015 2014 Δ % 

ROAE 7,06% 11,50% -4,44

ROAA 0,64% 1,06% -0,42

Liquidez Imeditada 1,3 0,64 0,66

Liquidez Geral 1,11 1,11 -

Eficiência Tarifária 43,52% 46,34% -2,82

Eficiência Total 81,50% 70,98% 10,52

Alocação 65,88% 68,79% -2,91

CDB/Depósitos Totais 72,41% 66,69% 5,72

Índice de Basileia 15,73% 15,27% 0,03

2015 2014 Δ % 

Postos de Atendimento Bancário 127 122 4%

Postos de Atendimento Eletrônico 791 817 -3%

Colaboradores 3.268 3.253 0%

Principais Itens de Resultado (R$ mil)

BRB Consolidado

Indicadores Estruturais

BRB Consolidado

BRB Consolidado

Principais Itens Patrimoniais (R$ mil)

BRB Consolidado

Indicadores de Desempenho 
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Resultado Operacional 

Lucro Líquido 

 

O BRB apresentou Lucro Líquido de R$ 84,21 milhões no ano de 2015, o que 

proporcionou uma rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido Médio anualizado de 

7,06%. 

Patrimônio Líquido 

 

O Patrimônio Líquido alcançou R$ 1,22 bilhão, apresentando crescimento de 4,59% 

em relação ao exercício anterior.  

 

 

Ativos Totais 

 

Os Ativos Totais do BRB Múltiplo apresentaram crescimento de 8,52%, passando de 

R$ 12,1 bilhões, em dezembro de 2014, para R$ 13,13 bilhões em 2015.  

  

No tocante ao BRB Consolidado, o crescimento no exercício de 2015 foi de 7,86% 

em relação ao final de 2014, passando de R$ 12,59 bilhões para os atuais R$ 13,58 

bilhões.  
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Receitas de Intermediação Financeira 

 

As receitas de intermediação financeira, em relação ao BRB Múltiplo, totalizaram R$ 

2,47 bilhões, o que demonstra um crescimento de 13,51% em relação a R$ 2,18 

bilhões apresentados no exercício de 2014.  

 

No final de 2015, o BRB Consolidado totalizou R$ 2,71 bilhões, apresentando um 

crescimento de 12,19% em relação aos R$ 2,42 bilhões verificados em dezembro 

de 2014. 

 

Despesas de Intermediação Financeira 

 

A despesa de intermediação financeira do BRB Múltiplo foi de R$ 1,50 bilhão contra 

R$ 1,14 bilhão no final do exercício anterior, apresentando um acréscimo de 

31,49%.  

Com referência ao BRB Consolidado, a despesa de intermediação financeira foi de 

R$ 1,56 bilhão, contra R$ 1,17 bilhão apresentado no exercício de 2014, acréscimo 

de 33,37%. 

 

Indicadores de Desempenho 

Em 2015, o conturbado cenário econômico e político nacional afetaram o 

desempenho da atividade econômica provocando o aprofundamento do quadro 

recessivo nacional e conseqüentemente o enfraquecimento do crédito que, 

associado ao ajuste fiscal  das contas públicas promovido pelo Governo local, afetou 

os indicadores de retorno do Banco. Os indicadores de rentabilidade ROAE e ROAA 

apresentaram os seguintes resultados: 7,06% e, 0,67%, respectivamente.  

 

O ano de 2015 foi marcado pelo agravamento do cenário político-econômico 

decorrente da situação fiscal da União e dos Estados, da elevação dos custos de 

produção, da elevação da carga tributária em diversos itens da cadeia produtiva, da 

elevação do custo de capital para as empresas e de desdobramentos de questões 
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envolvendo as maiores empresas do país. Como consequência, observou-se a 

postergação de projetos de investimento por parte das empresas e a perda do 

poder aquisitivo das pessoas em função da inflação. Dentro desse cenário, 

observou-se, ainda, a queda do nível de confiança da população e do empresariado 

no que se refere a assunção de risco tomador. 

 

Sob a ótica do Sistema Financeiro Nacional, diversas instituições financeiras 

adotaram medidas restritivas ao crédito por meio do aperfeiçoamento do nível de 

seletividade na concessão de recursos que financiam a atividade econômica. Como 

consequência de um cenário de incerteza que prejudica a procura por crédito, a 

rentabilidade sobre o patrimônio líquido do BRB em 2015 foi de 7,06%, que 

significa uma queda 4,44 p.p. em relação a 2014. Dado um cenário de elevação de 

taxa de juros e de desinvestimentos pelo setor produtivo, embora as receitas 

tenham se elevado ao longo de 2015, a queda na rentabilidade se justifica 

principalmente pela elevação das despesas com o custo de capital, cuja 

remuneração é pós-fixada, e pela elevação das provisões com operações de 

devedores de maior risco.   

 

Mesmo com cenário desfavorável para o seu principal negócio, a administração não 

se intimidou em reconhecer despesas decorrentes de situações pendentes e de 

pouca capacidade de frutificar e em promover ajustes que irão contribuir para a 

perenidade do conglomerado. Pautando a conduta pela transparência e zelo 

administrativo revisou processos de demandas judiciais ajustando a provisão de 

forma segura, ajustou os índices de cobertura de operações crédito em toda a sua 

extensão no conglomerado BRB, para que o Banco e suas empresas não sejam 

prejudicados com eventual deterioração da capacidade de pagamento dos agentes 

tomadores de crédito. 

 

Por outro lado, a nova gestão empossada no início de 2015, em sua maioria de 

empregados de carreira da empresa, adotou, ainda, uma postura mais 

conservadora no que se refere às melhores práticas de gestão e reconheceu em 

suas demonstrações os riscos que poderiam impactar em resultados futuros. Entre 

esses riscos destacam-se o alinhamento dos índices de cobertura de operações 

financeiras das empresas do conglomerado ao do Banco Múltiplo e à revisão de 

processos judiciais dentro dos princípios contábeis e legais.   

 

No que se refere à gestão de caixa, a elevação do índice de liquidez imediata é 

evidenciada pelo aumento em aplicações de alta liquidez, especialmente em 

depósitos interfinanceiros, e pela redução dos depósitos à vista, reduzindo assim, 

os riscos de liquidez de curtíssimo prazo.   

 

Dado o cenário restrito ao crédito e à baixa necessidade de funding para as 

operações, a liquidez geral do Banco em 2015 manteve-se estável em relação a 

2014. A estabilidade do índice evidencia que a evolução dos ativos e passivos se dá 

de forma equilibrada e sustentável, a fim de preservar a solidez da estrutura 

patrimonial.  

 

Em relação aos indicadores de Eficiência, a Eficiência Tarifária do BRB 

Conglomerado apresentou o índice de 43,52% e do Banco Múltiplo, o índice foi de 

23,01%. 

 

O BRB Consolidado e Múltiplo apresentaram Eficiência Total com os índices de 

81,50% e 97,28%, respectivamente.  
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Indicadores 2015 2014 Δ % p.p 2015 2014 Δ % p.p

ROAE (Lucro Líquido/PL médio) 7,06% 11,50% 7,06% 11,50% -4,44

ROAA (LL/Ativo Total Médio) 0,67% 1,11% -0,44 0,64% 1,06% -0,42

Liquidez Imeditada (Disp. + Aplic. Interf. de Liquidez/Dep. a vista) 2,78 1,63 1,15 1,3 0,64 0,66

Liquidez Geral (At. Circ. + Não Circ./Pass. Circ. + Pass. Não Circ.) 1,10 1,11 -0,01 1,11 1,11 -

Eficiência Tarifária (RPS/DP) 23,01% 25,66% -2,65 43,42% 46,34% -2,82

Eficiência Total (DP + Outras Desp. Adm/Res. da Int. Finan. + RPS) 97,28% 84,81% 12,47 81,50% 70,98% 10,52

Alocação (Operações de Crédito/Ativos Totais) 60,08% 63,93% -3,85 65,88% 68,79% -2,91

CDB/Depósitos Totais 73,17% 67,31% 5,86 72,41% 66,69% 5,72

Indicadores- BRB

BRB Múltiplo BRB Consolidado
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Operações de Crédito 

As operações de crédito do BRB Múltiplo, cujo volume líquido no exercício de 2015 

totalizou R$ 7,89 bilhões, líquido de provisão, apresentou um crescimento de 

1,99% quando comparado ao mesmo período do exercício anterior. 

 

Quanto ao BRB Consolidado, o saldo foi de R$ 8,95 bilhões, liquido de provisão, 

apresentando crescimento de 3,32% em comparação a dezembro de 2014. 

 

Carteira Comercial 

 

O saldo da Carteira de Crédito Comercial, para o BRB Múltiplo, em comparação com 

o exercício anterior, apresentou um crescimento de 0,85%, totalizando R$ 6,85 

bilhões. A Carteira Pessoa Física, incluindo a Carteira de Crédito Consignado, 

alcançou crescimento de 6,84%, e a Carteira Pessoa Jurídica, uma redução de 

20,35%. 

 

Já para o BRB Consolidado, incluindo as operações de crédito da Financeira BRB, o 

saldo da carteira apresentou um crescimento de 2,85%, totalizando R$ 7,96 

bilhões. A carteira Pessoa Física, incluindo a carteira de Crédito Consignado, teve 

crescimento de 8,46% e a carteira Pessoa Jurídica, redução de 20,43%. 

 

A evolução na Carteira Pessoa Física foi alavancada pelos produtos BRBServ, com 

alta de 6,39% em relação ao mesmo período do ano anterior e o Crédito Pessoal 

Público com alta de 15,49% em comparação ao final de dezembro de 2014. Esses 

dois produtos respondem por cerca de 80% do total da Carteira de Crédito 

Comercial Pessoa Física. Ambos os produtos são voltados a atender ao servidor 

público do DF. Destaca-se, nesse cenário, também, os produtos voltados a 

antecipação de recebíveis. 

 

A conjuntura econômica ao longo do ano de 2015 impôs ao sistema produtivo em 

geral a necessidade de readequação. O mercado de crédito pessoa jurídica foi 

fortemente afetado pela redução na demanda, o empresariado reduziu a 

expectativa de produção, afetando o investimento, gerando queda na demanda por 

crédito ou, ainda, a busca por redirecionar operações já contratadas para linhas 

mais baratas e com prazo maior. 

 

O aumento da inadimplência impôs ao sistema bancário a necessidade de maior 

rigor na concessão de crédito com aumento da exigência por garantias e vinculação 

da liberação de crédito a critérios mais rígidos, buscando a proteção de seus ativos. 

Nesse contexto o BRB adotou medidas saneadoras e implementou novos 

procedimentos para concessão do crédito, incluindo reforço de garantias, 

adequação de prazos, taxas e limites. 

 

Operações de Tesouraria e Captação 

Operações de Tesouraria  

Em 2015, o BRB direcionou a atuação da tesouraria para operações de compra e 

venda de Títulos Públicos Federais. O volume sob a gestão da tesouraria totalizou 

R$ 2,08 bilhões e o retorno acumulado foi de 106,37% do CDI. 
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Captações Totais  

Captações apresentaram crescimento de 5,58%, sendo inferior ao intervalo 

divulgado na projeção das Captações. Esse resultado é justificado por redução nas 

reservas de depósitos à vista e poupança decorrente da deterioração do cenário 

macroeconômico e da elevação do IPCA-Indice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo, que estimulou a redução de poupança dos agentes superavitários. O menor 

ritmo das aplicações em operações de crédito gera uma menor necessidade de 

funding. 

 

Depósitos Totais 

A diversificação da carteira de investidores, privilegiando a pulverização da 

captação no varejo pode ser percebida na participação dos Depósitos a Prazo na 

composição do Passivo (Depósitos Totais), que apresentou acréscimo de 5,86 p.p. 

para o BRB Múltiplo e de 5,72 p.p. para o BRB Conglomerado que, provocou 

redução do custo de captação mesmo com ascensão vigorosa da taxa Selic. Em 

2015, a participação desses depósitos em relação aos Depósitos Totais no BRB 

Múltiplo foi de 73,17%, enquanto no mesmo período de 2014, a relação foi de 

67,31%. No BRB Consolidado a relação foi de 72,41% contra 66,69% no mesmo 

período de 2014. 

 

Em contrapartida, considerando a estratégia de captação pulverizada de recursos 

de varejo, menos onerosas, para financiamento das operações ativas, observa-se a 

elevação da representatividade dos depósitos a prazo, notadamente em CDB’s, em 

relação aos depósitos totais. Cabe ressaltar, ainda, que dado o cenário inflacionário 

e de elevação das taxas de juros, infere-se que a elevação da representatividade 

dos depósitos a prazo em relação aos depósitos totais também foi impactada pela 

redução dos saldos de poupança e de depósitos à vista no ano de 2015.     

 

Estrutura de Capital 

Índice de Basiléia 

O Banco gerencia o seu capital regulamentar pautado nas diretrizes do Acordo de 

Basileia III. Em janeiro de 2015, entrou em vigência o cálculo dos requerimentos 

mínimos de capital do Conglomerado Prudencial, composto pelo BRB Múltiplo, BRB - 

Crédito, Financiamento e Investimento S.A., BRB - Distribuidora de Títulos e 

Valores Mobiliários S.A., Cartão BRB S.A., BRB – DTVM FIM Exclusivo CPLP e Fundo 

de Investimento em Renda Fixa Crédito Privado BRB Corporativo Investidor 

Qualificado. Em 2014, a regra vigente era a de Conglomerado Financeiro, composto 

apenas pelo BRB Múltiplo, BRB - Crédito, Financiamento e Investimento S.A. e BRB 

- Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

 

O principal indicador de gestão do nível do capital do BRB é o Índice de Basileia, 

calculado por meio da relação entre Capital (PR - Patrimônio de Referência) e o 

RWA - Montante dos Ativos Ponderados pelo Risco. 

 

O Patrimônio de Referência, composto pelo somatório do capital de nível I e do 

capital de nível II, com as deduções previstas em norma específica, atingiu o 

montante de R$ 1,59 bilhão em dezembro de 2015, crescendo 21,51% (R$ 282,31 

milhões) em relação ao mesmo período de 2014, e o Montante dos Ativos 
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Ponderados pelo Risco - RWA (somatório das parcelas referentes ao risco de 

crédito, mercado e operacional), em dezembro de 2015, foi de aproximadamente 

R$ 10,13 bilhões, crescendo 17,89% (R$ 1,54 bilhão) em relação ao mesmo 

período do ano anterior. 

 

A garantia de solidez do BRB e do crescimento dos negócios é realizada por um 

monitoramento constante da necessidade de capital frente às exposições aos riscos 

inerentes, por meio do Demonstrativo de Limites Operacionais e do Plano de 

Capital. 

 

Em dezembro de 2015, o índice registrado para o Conglomerado Prudencial foi de 

15,73%, apresentando um crescimento de 0,46 p.p. em relação a dezembro de 

2014. 

 

O BRB supera em 4,73 p.p. o mínimo de 11% exigido para o cumprimento dos 

requisitos de capital impostos pelo órgão regulador no exercício de 2015. 
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Próximos Eventos 

Teleconferência sobre os Resultados de 2015 

em Português 

23 de Março de 2016 

Horário: 11h00 (Brasília)  

Telefone de Conexão: +55 (11) 2188-0155 

 Código de acesso: Banco de Brasília 

Webcast: clique aqui  

 

Relações com Investidores 

 

Gerência de Relações com Investidores: 

 

+55 (61) 3412-9022 

ri@brb.com.br 

http://ri.brb.com.br 

SBS - Quadra 1 - Bloco E 

Ed. Brasília - 8º andar 

70072-900 - Brasília (DF) – Brasil 

 

http://webcast.neo1.net/Cover.aspx?PlatformId=MPswxO9O3mRmDLIn3Z6lbA%3D%3D
mailto:ri@brb.com.br

